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			INTRODUÇÃO


			A Medicina Tradicional Chinesa pauta-se numa abordagem teórica-empírica que busca estimular os mecanismos naturais de prevenção de agravos, promoção e recuperação da saúde por meio de tecnologias leves eficazes e seguras. Essa racionalidade em saúde é composta por um conjunto amplo de teorias e práticas, sendo sete os principais métodos de tratamento: acupuntura, tuiná, moxabostão, ventosoterapia, fitoterapia chinesa, dietoterapia chinesa e as práticas corpo-mente e meditação (Qi Gong, Liang Gong, Tai-Chi-Chuan) e outras.


			A acupuntura destaca-se pelo seu status de Patrimônio Cultural Intangível da Humanidade concebido pela Unesco, que lhes assegura uma medida da maior importância na salvaguarda das teorias e práticas da MTC, estabelecendo sua difusão entre as equipes de saúde no ocidente.


			A acupuntura é a prática da MTC mais conhecida no ocidente e sobre a qual tratamos neste livro. Mesmo sendo uma técnica milenar a acupuntura somente começou a ganhar status de tratamento efetivo no ocidente, a partir das últimas décadas do século XX. No Brasil, os primeiros registros dessa prática se iniciaram em 1810 com a chegada de imigrantes chineses. Gradualmente, passou a ser validada por diversos conselhos de classe dos profissionais de saúde. O Conselho de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Coffito), 1985 iniciou o processo de reconhecimento, através da Resolução Coffito nº 60, que autorizou o seu uso para os profissionais da área. Já em 2000 a Resolução Coffito nº 218, reconheceu, sem caráter exclusivista, a acupuntura como uma especialidade fisioterapêutica. Também os Cofen (Conselho Federal de Enfermagem); CFFa (Conselho Federal de Fonoaudiologia); CFF (Conselho Federal de Farmácia; CFP (Conselho Federal de Psicologia); CFBM (Conselho Federal de Biomedicina); CFM (Conselho Federal de Medicina); CFN (Conselho Federal de Nutrição); CFO (Conselho Federal de Odontologia); CFMV (Conselho Federal de Medicina Veterinária); CONFEV (Conselho Federal de Educação Física) e outras categorias profissionais não-biomédicos com formação livre já a reconhecem como uma prática integrativa e complementar. O Ministério da Saúde, por intermédio da Portaria n° 971/2006, instituiu a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no âmbito do Sistema Único de Saúde, estabelecendo normas de caráter genérico, sem interferências à sua prática multiprofissional e complementar a biomedicina.


			A acupuntura se apresenta, neste livro, como um importante instrumento multidisciplinar e com um histórico milenar de uso em diversas situações. É uma prática capaz de colaborar para a saúde, o bem-estar e o cuidado das pessoas, sendo então, justificada sua adoção, não somente pela sua capacidade integrativa e de promover o bem-estar, mas também por possibilitar a ampliação de ações sustentáveis de saúde para os cidadãos, oferecendo maior integralidade e resolutividade da atenção à saúde. Também contribui para a melhoria do acesso e da qualidade dos serviços de saúde, com ênfase no cuidado continuado, humanizado e integral.


			Dessa forma, a medicina tradicional chinesa/acupuntura é caracterizada e consolida-se em um campo nobre de construção da ecologia de saberes no âmbito dos serviços de saúde. Fortalece, por um lado, a expansão da pluralidade interna da ciência, isto é, Medicinas Tradicionais, complementares e integrativas que têm tornado visíveis outros saberes delas distintos através de pesquisas sociais, antropológicas e das etnociências  e, por outro lado, a interação entre saberes científicos dos profissionais de saúde e outros saberes circulantes na sociedade. 


			Nessa linha de pensamento, essa obra visa destacar relatos de reflexões teóricas e experiências sobre o uso da acupuntura adaptadas às novas demandas do cotidiano dos profissionais de saúde tratadas em sete capítulos. 


			As reflexões teóricas sobre a temática  apresentam evidências promissoras sobre a acupuntura que contribuem para qualificação dos serviços e  formação na saúde, destacados nos capítulos, a saber: a) “Integração da acupuntura à razão sensível para o alívio da dor: uma potência no cotidiano da enfermagem em cuidados paliativos” escrito por Maria do Carmo Vicensi e colaboradores”; b) “Acupuntura como ferramenta na terapêutica da obesidade: uma revisão de literatura”, escrito por Erika Souza; c) “O diálogo entre acupuntura e a qualidade de vida em idosos”, escrito por Lorena Maria Mesquita e colaboradores.


			Os relatos de experiência apresentam exemplos  da inserção da acupuntura em diferentes ações de saúde, destacados nos capítulos, a saber: a) “Relato de caso do uso da acupuntura para o tratamento de lesão venosa na atenção primária à saúde”, escrito por Erica Maria Elisabeth Flos e colaboradores; b) “Efeitos da acupuntura na ansiedade, depressão, dor, qualidade de vida e sono de pacientes com fibromialgia”, escrito por Patrícia Medeiros; d) “Estudo de caso sobre o uso da Acupuntura do Mestre Tung para o tratamento da dor e limitação de movimento em punho na atenção primária à saúde”, escrito por Guilherme Mortari Belaver e colaboradores; e) “A Auriculoterapia como perspectiva de melhoria na qualidade de vida dos trabalhadores da atenção primária”, escrito por Kalil Janvion Bezerra Silva e colaboradores.


			Assim, a prática da Medicina Tradicional Chinesa abre caminhos à promoção, recuperação da saúde e prevenção de agravos. Por um lado, a acupuntura é um recurso que integra, complementa e amplia a prática clínica convencional e, por outro, pode servir como um dispositivo de vínculo, contextualizado, culturalmente enriquecido e ampliador da autonomia dos cidadãos e dos profissionais que vai além de intervenções focadas na doença.


			Espera-se contribuir para troca de experiências sobre a inserção da Acupuntura, tanto no ensino quanto serviço para ampliar e consolidar a integralidade do cuidado, bem como, que esta obra seja mais uma fonte de estudos e pesquisa nas áreas de Saúde Coletiva e Educação/Formação em Saúde.


 
 

			Agosto, 2020.


			Gisele Damian Antonio Gouveia


		






			1. INTEGRAÇÃO DA ACUPUNTURA À RAZÃO SENSÍVEL PARA O ALÍVIO DA DOR:  UMA POTÊNCIA NO COTIDIANO DA ENFERMAGEM EM CUIDADOS PALIATIVOS


			Maria do Carmo Vicensi


			Daniela Priscila Oliveira do Vale Tafner


			Rosane Gonçalves Nitschke


			Maria Lígia dos Reis Bellaguarda


			Introdução


			A interação pessoal é potencial no processo de cuidado humano. Configura, desta maneira a enfermagem, prática de saúde de aproximação e compartilhamento. Perspectiva de comunicação e de relação entre os seres que cuidam e os que são cuidados. No ciclo vivencial, o tempo e espaço de finitude da existência humana requer sensibilidade e abordagens que aflorem a razão sensível no enfrentamento da dor e do sofrimento. O cuidado em si é histórico e está arraigado em muitas das práticas de Enfermagem, embora, o tecnicismo tenha afastado muitos profissionais dessa ação (Bellaguarda, Padilha e Nelson, 2020), numa expressão da Modernidade, quando o racional é priorizado, marginalizando afetos, emoções e sentimentos (Maffesoli, 2018).


			O teórico Michel Maffesoli é fonte de inspiração para a área da enfermagem e da saúde, uma vez que não privilegia aspectos tecnicistas da ciência, salientando que tudo aquilo que não é produzido pela racionalidade tradicional, sustentando assim, a “Sociologia Compreensiva e do Quotidiano, do aqui e do agora, que envolve a maneira de viver das pessoas e grupos sociais, seu imaginário, sublinhando a razão sensível” (Nitschke et al., 2017, p. 2). 


			Dentro desta perspectiva,  o Laboratório de Pesquisa, Tecnologia e Inovação em Enfermagem, Quotidiano, Imaginário, Saúde e Família de Santa Catarina (Nupequis-FAM-SC), do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina, tem realizado seus estudos, desde 1993, com foco na Promoção da Saúde das pessoas e famílias, pelos caminhos da Razão Sensível, produzindo pesquisas que, no testemunho dos próprios protagonistas, buscam um cuidado, afetivo, portanto efetivo, para uma vida mais digna e com melhor qualidade das pessoas, famílias e comunidades, em seus processos de viver, ser saudável, adoecer, morrer e transcender (Correa, 2020).


			Este estudo, fundamentado nos Pressupostos Teóricos e da Sensibilidade de Michel Maffesoli, tem como objetivo refletir sobre a integração da Acupuntura à Razão Sensível, para o alívio da dor enquanto potência no cotidiano da Enfermagem em Cuidados Paliativos. O Cotidiano é a 


			maneira de viver dos seres humanos, expressa no dia a dia, através de interações, significados, crenças, valores, símbolos, imagens, enfim imaginário, que vão delineando seu processo de viver, num movimento de ser saudável e adoecer, pontuando o ciclo vital. Esse percurso pelo ciclo vital tem uma determinada cadência que caracteriza nossa maneira de viver, influenciada tanto pelo dever ser, como pelas necessidades e desejos do dia a dia, que se denomina como ritmo de vida e do viver. O cotidiano não se mostra apenas como cenário, mas, sobretudo, revela tanto as cenas do viver como do conviver. (Nitschke et al., 2017, p. 8)


			Na perspectiva da sensibilidade as práticas integrativas e complementares de saúde (Pics) compõem intervenções naturais e que se mostram uma completude à terapêutica ocidental tradicional. Esta modalidade de práticas de atenção à saúde privilegiam as relações de forma ampla, holística e humanizadora. Em consonância, no Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) aprovou a abordagem das práticas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Outrossim, a adoção dessas terapias pelas Secretarias de saúde municipais em suas práticas assistenciais. Neste sentido, a acupuntura, uma das modalidades de cuidado integrativo faz interface com o cuidado de enfermagem no alívio da dor em cuidados paliativos.


			A relevância temática deste estudo firma-se em dar sentido à importância do cuidado de Enfermagem holístico no cotidiano daqueles que se encontram fragilizados pela dor física e psicológica, contribuindo para uma melhor qualidade de vida no último evento importante da vida: a finitude humana. Justifica-se, ainda, a pertinência desta abordagem ao buscar compreender a dinâmica processual das práticas terapêuticas e integrativas no cotidiano da práxis laboral da Enfermagem, especialmente, ao envolver a Acupuntura no cuidado à pessoa em fase terminal. Diante do que o objetivo deste estudo está em refletir a integração da Acupuntura à Razão Sensível para o alívio da dor enquanto potência no cotidiano da Enfermagem em Cuidados Paliativos.


			A razão sensível: uma breve aproximação


			A Razão Sensível é sustentada quando a experiência cotidiana nos ensina que o conhecimento não seja reduzido apenas ao cognitivo, mas que é preciso também pensar com os sentidos (Maffesoli, 2018, p. 7). É nesta perspectiva que temos percebido a expressão das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (Pics) em nosso cotidiano.


			A pós-modernidade mostra um regresso ao passado, ao tradicional, ou seja, vivenciamos coisas atuais, diferentes, mas com fragmentos do arcaico, que vem com outra forma, enfatizando a integração e a convivência dos diferentes. Destaca-se, assim, o entrelaçamento entre a razão, o sentimento e a sensibilidade, bem como um enfoque na perspectiva holística, para se ter uma visão mais vasta de um processo de viver heterogêneo e plural,  que percebemos  também ao refletir sobre as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (Maffesoli, 2018).


			O sociólogo francês e Professor Emérito da Sorbonne, um dos expoentes da Sociologia Compreensiva e do Quotidiano Michel Maffesoli, destaca-se como um Pensador da pós-modernidade, por sua contribuição provocativa para pensar o momento atual.  Assim, ele aponta o movimento social pós-moderno como uma  potência social que tenta reunir a arte e a ciência, garantir o diálogo entre os diferentes campos de saberes, resgatando o retorno do passado, suas raízes profundas, o terreno cultural de onde vieram, tornando o espaço social da vida em comum  base para a produção de saberes sensíveis em prol da coletividade (Tholl, 2015: Maffesoli, 2011; Maffesoli, 2012; Costa, 2016). 


			Maffesoli apresenta-nos uma reflexão sobre a nova dinâmica social, onde pode ocorrer uma saturação da lógica clássica da identidade. Ou seja, se antes, podíamos ter um perfil delineado, uma profissão com contornos rígidos, atualmente, há um forte movimento em que o sujeito passa a ceder lugar à pessoa.  Como declara a raiz etimológica da palavra, a pessoa   usa diferentes máscaras ou apresenta diversas facetas que são incorporadas por uma mesma individualidade (Maffesoli, 2014).  


			Este pensamento nos apoia a compreender os movimentos de profissionais, como na área da saúde, que tem seus domínios e especificidades bem definidos, mas que, simultaneamente, transitam por áreas comuns, em suas práticas cotidianas, sem que isto se torne uma invasão. É o denominado profissional híbrido que se mostra na pós-modernidade e que vemos, dia após dia, quando perspectivas holísticas se afirmam (Nitschke, 1999, p. 32). 


			O profissional híbrido refere-se aqueles profissionais que, 


			não se contentando com sua formação de base, pois não lhes oferece possibilidades de responder a este mundo de conjunção, buscam outras disciplinas tentando contemplar um pouco mais da complexidade na qual está inserido.


			e do ser humano, na sua complexa multidimensionalidade e integralidade. Ou seja, o profissional 


			não abandona sua formação de base, mas vai, sucessivamente, integrando outros aspectos no seu conhecimento e no seu agir, os quais, num primeiro olhar, seriam caracterizados como   específicos de outras profissões. Invasão? Não! Integração. Complementaridade, pois o conhecimento é amplo e não consegue ser limitado a determinados compartimentos. (Nitschke, 1999, p. 175)


			Contudo, ao focarmos mais atentamente, compreendemos que o cuidado na área da saúde, em muitas situações, não pode ser incorporado por este ou aquele domínio de conhecimento, exclusivamente, mas sim pela complexidade do viver dos laços do afeto. Deste modo, pós-modernidade tem potencializado, cada vez mais, um trabalho multiprofissional e interdisciplinar, devido à conjunção que lhe é peculiar. 


			Pode-se talvez ousar dizer que pressupõe um trabalho transdiciplinar, isto é, algo que vai além das disciplinas, sem desprezá-las ao mesmo tempo. Ao contrário, integrando-as e transcendendo-as. (Nitschke, 1999, p. 175)


			Maffesoli propôs os Pressupostos Teóricos e da Sensibilidade, apresentando seu olhar para a ciência, sustentando a Razão Sensível, escolhidos para   interlocução nesta reflexão (Maffesoli, 2010), são eles:


			1) a Crítica ao Dualismo Esquemático, ressalta a racionalidade aberta, onde a razão e os sentimentos servem como ferramentas metodológicas. De um lado, dá-se ênfase à construção, à crítica, ao mecanismo e à razão; de outro, valoriza-se a natureza, o sentimento orgânico e a imaginação, utilizando a intuição para impulsionar os estudos, acolhendo a pessoa no sentimento e na imaginação. 


			2) a Forma, que envolve a noção de formismo, descreve os contornos de dentro, os limites e a necessidade das situações e das representações constitutivas da vida cotidiana, temperando a rigidez do estruturalismo, com o cuidado de manter a sua perspectiva pertinente de invariância, sustentando movimento pendular de ensinar, aprender, cuidar e pesquisar.


			3) a Sensibilidade Relativista, sustenta que é possível a existência de um relativismo metodológico, ou seja, não há uma realidade única, visto que nosso viver e conviver é plural, heterogêneo demandando uma compreensão que seja ampla e integral. Este pressuposto declara que a verdade é sempre factual e momentânea, ressaltando transformações necessárias na reflexão tecnicista.


			4) a Pesquisa Estilística, sugere que a ciência se mostre por meio de uma retroalimentação permanente entre a empatia e a forma. É preciso uma escrita polifônica, aberta, que, simultaneamente, reflita sobre si mesmo, desperte o interesse aos protagonistas sociais, sem, contudo, perder o seu rigor científico. Assim, a lógica do “ou... ou” precisa dar espaço à lógica do “e... e”. Nesta perspectiva, acentua-se o como, em vez de pôr quê, instigando que a ciência leve em consideração nosso tempo, enfocando diferentes processos, o vivido, a experiência, adotando a compreensão, em vez de uma explicação homogeneizadora, que anule a diversidade e a heterogeneidade,  


			5) o Pensamento Libertário, defende que “é mais fecundo trabalhar pela liberdade do olhar, que abre brechas e permite intensas trocas” (Maffesoli, 2010, p. 46). Somos parte integrada e interessada daquilo que desejamos falar. Assim, o pesquisador, o estudioso e o estudante, ou mesmo o profissional, é tanto ator como participante, das cenas e cenários que compõe. Não há necessidade de julgamentos, de atitudes deterministas, impositivas do que deve ser e o que. É preciso dizer o que é, sabendo que, de diversas maneiras e por distintas modulações, também somos elementos desse contexto. 


			Neste pensamento, vemos a sintonia com o florescer potente das Práticas Integrativas e Complementares como possibilidade de integração de saberes, complementariedade à formação profissional e resposta a complexidade da nossa contemporaneidade em cuidados paliativos. Deste modo, considera-se que as noções e os Pressupostos Teóricos e da Sensibilidade, podem respaldar a reflexão que envolve a medicina tradicional chinesa, a acupuntura, os cuidados paliativos, a dor e a enfermagem, como a reflexão inicial que fazemos a seguir.


			Enfermagem e a acupuntura em cuidados paliativos: uma possibilidade de cuidado tecido   pelo potente fio da Razão Sensível


			A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta em seu conceito de Saúde, a multidimensionalidade e complexidade da pessoa. Assim, amplia a necessidade de Cuidados Paliativos individualizados, respeitando as condições e crenças particulares. Neste sentido, as Prática Integrativas e Complementares em Saúde (Pics) se inserem como reforço benéfico que efetiva a integralidade da assistência em Cuidados Paliativos (Caires et al. 2014).


			O Cuidar, em geral, e os Cuidados Paliativos, em especial, exigem um repensar a si mesmo, a relação com o outro e a forma de agir e interagir no cotidiano das instituições em saúde. Todo esse processo se materializa na melhoria da qualidade de trabalho e do atendimento, refletindo-se, assim, nas interações entre profissionais e na atenção às pessoas doentes e a seus familiares (Vicensi, 2016).


			A Enfermagem, por sua vez, é uma profissão que tem grande afinidade com esses contextos e saberes, dadas as suas especificidades nas funções que realiza no trabalho multiprofissional e interdisciplinar em saúde, considerando sua especialidade em cuidados e sua maior proximidade com as pessoas e familiares. E ao tratarem da formação e ensino profissional da enfermagem Waldow (2015); Bellaguarda, Knihs e Tholl (2020) enfatizam a essência da práxis da Enfermagem como sendo o cuidado humano numa abordagem integral corpo, mente e alma, desenvolvendo a competência profissional do cuidado na transversalidade entre o saber científico e o ser humanístico.


			Ao longo de sua história, a Enfermagem sempre foi relacionada ao cuidado, envolvendo todas as suas diferentes dimensões de atuação, em qualquer tempo e espaço desde a concepção e o nascimento, até o processo de morte, morrer e transcender, podendo, neste percurso contemplar o diagnóstico de uma doença avançada (Waldow, 2015). O que imprime o fortalecimento desses cuidados e mais efetivamente ao vivenciar o processo de terminalidade da existência e, no (Ventura et al, 2019). 


			Neste contexto, a Enfermagem e as Práticas Integrativas podem contribuir para os Cuidados Paliativos, estando presentes quando se vivencia a terminalidade e continuando durante o período de luto (Andrade, 2013). Esse cuidado é percebido nos aspectos científicos, técnicos, administrativos, afetivos e éticos, revelando o modo de ser de cada enfermeiro e enfermeira, que o exerce em concomitância com um poder sociopolítico de transformação, de autoestima forte e positiva da profissão. E, a relação da prática assistencial da enfermeira e, a acupuntura enquanto terapêutica no processo de paliação evidencia o respeito as individualidades a partir da compreensão da razão sensível. Há o foco em perceber e pensar com a sensibilidade a realidade racional da dor e do sofrimento em cuidados paliativos. Refere-se ao que Mafesoli (2018) diz, que considerar o irreal do imaginário possibilita entender com racionalidade o real.


			A Enfermagem tem muitas atribuições e competências no agir em Cuidados Paliativos, tanto no planejamento e implementação das ações, como na gestão e na prática propriamente dita (Germano, 2013). Dentre algumas competências pode-se destacar: a escuta atenta e sensível como elemento do cuidado, o estabelecimento de uma relação de apoio a pessoa doente e seus familiares, por meio  de uma comunicação clara, próxima e integradora; o controle dos sintomas; medidas para alívio do sofrimento e a conscientização da possibilidade da morte, sem, no entanto, priorizar este aspecto, mas  sim promovendo   vida  digna e a sua  melhor qualidade (Andrade, 2013). E, o cuidado e assistência em cuidados paliativos sob argumentos da razão sensível é necessário para fortalecer o alicerce do processo de formação e edificação dos profissionais de Enfermagem e de saúde (Bellaguarda et al, 2019).


			Desse modo, a Enfermagem ao exercer suas funções em cuidados paliativos demanda o estabelecimento de um vínculo comunicacional; implica em estar disponível respeitando os silêncios, percebendo a hora apropriada para ouvir, calar e dialogar, saber o momento de buscar uma comunicação mais efetiva ou apenas observar os sinais expressos pelo doente, enfim, refletir sobre sua prática de cuidados diuturnamente, vai muito além da técnica (Vicensi, 2016).
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